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“Uma criança com fome é triste, devagar, parada, sem esperança. Uma criança com fome é uma 

pessoa sem oportunidade. Hoje no mundo as pessoas não têm mais aquele sentimento de piedade em 

ajudar crianças que não têm o que comer. O medo, a violência das grandes cidades, afastam quem tem 

dinheiro da realidade das ruas.” 
Juliana de Oliveira 

 “Enquanto dormimos, estudamos, brincamos e vemos 

televisão, elas estão lá. Fazem tudo por um prato de comida: 

vendem seus corpos, a infância e os seus sonhos… e na nossa 

vida tão “perfeita”, nunca paramos para pensar nisso ou 

perguntar porquê.Ter compaixão por uma criança que tem 

fome, não é só ver a criança e ter pena. Ter compaixão é se 

colocar no lugar dela e se comprometer em fazer algo para 

mudar isso.” 
Lahyssa Mariamma Argrelli do Nascimento 
 
Trechos de redações do concurso “Compaixão pelas Crianças com Fome”, realizado em 2006. Poderiam 
participar do concurso crianças que cursavam até a quinta série do Ensino Fundamental. 
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